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O Padrão Racial é o guia para a definição do animal ideal. Sendo ele um 
documento técnico, contém diversas terminologias que podem gerar 
dificuldade de interpretação. Neste documento, estão as regiões do cavalo 
como descritas no Padrão Racial seguidas de ilustrações*, comentários e 
detalhamentos com objetivo de facilitar sua interpretação e compreensão. 
*As ilustrações dessa versão são de cavalos de raças distintas, feitas de forma proposital 

para evitar evidenciar detalhes de animais da raça Mangalarga e a consequente 
valorização ou depreciação desses animais e de seus descendentes. 
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CABEÇA 
Seca, com perfil retilíneo em tamanho proporcional ao animal. Olhos grandes e 

bem afastados e não oblíquos.  Ganachas delicadas e medianamente salientes, 

chanfro de tamanho médio, narinas dilatadas móveis e de consistência firme. 

Orelhas móveis de tamanho médio e em proporção harmoniosa com a cabeça, 

implantadas em ângulo de cerca de 55(cinquenta e cinco) graus com a horizontal 

que passa pela base das mesmas. Fronte ampla, boca bem rasgada. 
 

Figura 1 ï Regiões Zootécnicas da cabeça de um equino 

 
 

Comentário geral:  
A cabeça é uma região zootécnica muito importante no equino por diversos 

motivos. Nela estão regiões relacionadas aos órgãos dos sentidos como, as 

orelhas/audição, olhos/visão, narinas/olfato e a boca/paladar.  Sua morfologia, 

também está associada tanto a características raciais quanto à parte funcional, 

pois interfere no equilíbrio e desempenho do animal. 

 
Detalhamento: Ela deve ser seca e proporcional, com ganachas delicadas e 
medianamente salientes, para dar leveza e maior equilíbrio ao animal, pois 
juntamente com o pescoço interfere no posicionamento do centro de gravidade 
e na estabilidade do animal. O perfil retilíneo, com chanfro de tamanho médio e 
a fronte ampla, além da beleza estética particular da raça, proporcionam bom 
espaço para os órgãos dos sentidos e o cérebro. O maior tamanho, afastamento 
e posicionamento dos olhos permitem maior campo de visão, assim como a 
mobilidade das orelhas denotam vivacidade e atenção. A boca bem rasgada, 
além de permitir boa apreensão dos alimentos, tem a importância de permitir 
bom encaixe e ação das embocaduras, fundamentais para o desempenho de um 
cavalo de sela. As proporções, o perfil retilíneo, a forma e posicionamento dos 
olhos e orelhas e de cada região da cabeça são fundamentais também para a 
caracterização e expressão racial que distinguem a raça Mangalarga. 
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PESCOÇO  

De bom comprimento (comprimento da cabeça mais um terço do comprimento 

da mesma). Musculoso, sem massa excessiva, bem destacado da paleta. Saída 

do tronco alta, forma de tronco de pirâmide. Ligado harmoniosamente com a 

cabeça em um ângulo aproximado de 90 graus. Boa implantação ao tronco 

fazendo com este um ângulo de 45 graus. 

 

Figura 2 ï Regiões Zootécnicas do pescoço de um equino 

   
 

Comentário geral: O Pescoço tem a fundamental importância de ligar a cabeça 

ao tronco e está associado à maneabilidade, equilíbrio e funcionalidade.  

 

Detalhamento: O comprimento não muito longo nem muito curto, assim como a 

musculatura forte, mas sem excessos, permite a sustentação do conjunto de 

frente. Associadas ao destaque da paleta e saída alta do tronco, favorecem a 

mobilidade e o desempenho. A borda superior não deve ser rodada nem a 

crineira deve ser espessa. Sua angulação de 90 graus em relação a cabeça e 

45 graus em relação ao tronco, facilita o posicionamento do conjunto de frente, 

com menor oscilação do centro de gravidade, resultando em maior equilíbrio e 

equitabilidade, além de proporcionar bom campo de visão ao animal.   

  

Para alcançar esse direcionamento e sustentação, é importante que o pescoço 

tenha a forma de tronco de pirâmide, ou seja, a base que se implanta ao tronco 

um pouco maior que a região de ligação à cabeça. Também é importante que a 

ligação com a cabeça (afogador), além de permitir boa colocação e sustentação 

do conjunto de frente, tenha volume que garanta espaço suficiente para permitir 

boa passagem de ar aos pulmões, porém sem excessos para facilitar sua 

mobilidade. 
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Figura 3 ï Angulação cabeça x pescoço (a) e inclinação do pescoço (b) 

 
 

Figura 4 ï Forma do pescoço 

 
 

   A musculatura do pescoço auxilia na movimentação dos membros anteriores, 

desta forma, um pescoço longo, contribui para maior amplitude das passadas. 

Por outro lado, para o equilibrio em um cavalo de sela, o ideal é que o pescoço 

possua dimensões semelhante à cabeça. Divergências relacionadas à essas 

proporções, provavelmente estão associadas aos pontos de referência utilizados 

para a mensuração conforme apresentado nas figuras abaixo.  

 
Figura 5 ï Pescoço mais comprido que a cabeça tendo a borda superior como referencia(a) e 

pescoço e cabeça de dimensões próximas tendo como referência a porção medial da face lateral 

de pescoço 

      
Na figura 5, na foto (a) da esquerda a medida do pescoço é realizada ligando as extremidades 

caudal e cranial da borda superior, fazendo com que ele apresente medidas superiores à da 

cabeça. Na mesma figura à direita, a medida do pescoço é tomada utilizando como referencias 

dois pontos ligando a asa do atlas ao ponto médio da inserção do pescoço ao tronco, fazendo 

com que o comprimento do pescoço seja semelhante ao da cabeça.  

(a) 

(b) 

(a) (b) 
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TRONCO 

 Harmonioso, cernelha bem delineada, atrasada e longa, de mediana altura, 

não cortante, nem empastada. Linha Dorso-lombar retilínea e aproximando-se 

da horizontal. Lombo curto, largo com rins bem protegidos, bom arqueamento 

de costelas e boa passagem de cilha. Peito amplo e profundo. 

Figura 6 ï Regiões zootécnicas do tronco de um equino

 

 
Comentário geral: O Tronco é um arcabouço composto principalmente por 

estruturas ósseas e músculos, que envolve e protege a maioria dos órgãos vitais. 

Sua musculatura e forma estão diretamente relacionadas com o equilíbrio, além 

de sustentar o cavaleiro e auxiliar para que os membros possam se movimentar 

com firmeza e liberdade. 

 

Detalhamento: O tronco deve ser harmonioso, ou seja, ter musculatura bem 

distribuída para ligar e fazer as transições suaves entre cada uma das suas 

regiões, que devem ser proporcionais entre si. A cernelha deve permitir liberdade 

e grande amplitude de movimentos dos membros anteriores, por isso atrasada, 

longa e de mediana altura, permitindo também bom encaixe da sela. Com essas 

características, ao montar, o cavaleiro estará posicionado com seu centro de 

gravidade alinhado ao do animal, contribuindo para o equilíbrio e melhor 

equitabilidade. Deve ainda ser bem delineada, ou seja, com musculatura forte, 

mas suavemente distribuída para dar mobilidade com liberdade e firmeza de 

movimentos.  

 

A linha dorso-lombar faz a transição desde a cernelha até a garupa, e deve ser 

retilínea. Deve se aproximar da horizontal, observada de perfil, para dar 

balanceamento ao equino, sem sobrecarregar os anteriores nem os posteriores, 

devendo dar boa sustentação à sela e ao cavaleiro que estarão sobre o dorso 

do animal;  
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Figura 7 ï Características desejáveis (1) e indesejáveis(2) no tronco de um equino 

 
 

O lombo curto e musculoso ajuda na sustentação da linha dorso lombar e a 

proteger os rins e demais órgãos vitais na região dos flancos, além de auxiliar na 

transmissão das forças durante os movimentos dos equinos. O bom 

arqueamento de costelas, nem muito estreitas nem muito arqueadas, sugere boa 

capacidade respiratória e permite boa acomodação à sela e ao cavaleiro. A 

região de cilhadouro deve ter profundidade e amplitude que permitam a boa 

fixação da sela.  O peito deve ser amplo e profundo para garantir força muscular 

para sustentação e movimentação do animal, auxiliando no bom alinhamento e 

correta movimentação dos membros anteriores. 
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PALETAS 

Compridas, amplas, bem destacadas e com boa inclinação 
 
Figura 8 ï Destaque do comprimento e inclinação das paletas(espáduas) do equino 

 
 
Comentário geral: As paletas ou espáduas correspondem a porção mais alta 

(dorsal) do membro anterior. Seu comprimento e inclinação estão associados à 

amplitude de passadas e ao amortecimento dos impactos.  

 

Detalhamento: Sendo compridas, amplas e inclinadas proporcionam maior 

amplitude dos movimentos dos membros anteriores e maior a capacidade de 

absorção e amortecimento dos impactos. Os extremos são indesejáveis, 

excessivamente longas e inclinadas podem resultar em cernelhas muito 

pronunciadas ou ócortantesô prejudicando o encaixe da sela, a mobilidade e 

consequentemente a equitação. Pouco inclinadas ou verticais, apresentam 

movimentação limitada e estão normalmente associadas à saída mais baixa de 

pescoço, prejudicando também a mobilidade. Valores dos ângulos tem sido 

estudados mas ainda há pouca consistência nos dados para definição de valores 

para serem tomados como parâmetros ideais. 
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GARUPA 
 
Levemente inclinada. De bom comprimento tanto das vértebras sacras como 

da ponta da anca à ponta da nádega. Deverá ser ampla e musculosa, sem ser 

dupla. 

 
Figura 9 ï Garupa do equino com regiões e linha de mensuração de comprimento e inclinação  

 
 
Comentário geral: A garupa corresponde a importante região para dar potência 

e regularidade aos movimentos dos posteriores além de equilíbrio e sustentação 

ao equino como um todo. 

 

 

Detalhamento: A garupa de inclinação suave ajuda o cavalo Mangalarga a ter 

angulações dos posteriores que favoreçam seu andamento, resultando em 

movimentos e avanços equilibrados. O comprimento, a amplitude ou largura e 

ainda a distribuição de musculatura da garupa, estão diretamente relacionados 

com a potência e estabilidade dos posteriores em movimento. A garupa 

dupla, característica da raça Quarto de Milha e de algumas raças de tração, 

resulta do excesso de volume de musculatura sendo considerado indesejável. 

Nas éguas a largura da garupa pode estar associada à maior facilidade de 

partos. 

 
 
  

4 
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MEMBROS:  

Bem aprumados, vistos de frente, perfil e por trás.  Braços longos, 

musculados, com codilhos bem afastados, joelhos baixos, coxas amplas, 

musculadas e bem descidas. Curvilhões baixos, com boa angulação, amplos, 

com calcâneos bem evidentes, pernas fortes e musculadas. Articulações do 

joelhos fortes e grandes, boletos evidentes, quartelas médias e com boa 

angulação.  Canela dos anteriores e posteriores largas, chatas, com tendões 

nítidos e sem estrangulamento.  Sem taras duras e/ou moles.  Cascos não 

encastelados, circulares, de tamanho proporcional ao animal. Forte e de 

preferência escuros.  

 
Figura 10 ï Membros anteriores (a) e posteriores (b) dos equinos com nomenclatura de seus 
segmentos. 

   
Fonte: Adaptado de Stashak, T (1985) 
 

Comentário geral: O membro tem como funções primordiais, dar sustentação 
ao peso, absorver os impactos e promover a impulsão para o deslocamento dos 
equinos. Uma boa qualidade de membros é condição preponderante para um 
bom equino, pois dela resultará uma movimentação equilibrada e segura e por 
consequência o bom desempenho de suas principais funções e habilidades.  
 
Figura 11 ï Nomenclatura zootécnica dos segmentos dos membros dos equinos.

 

(a) (b) 
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Detalhamento: Quando vistos pela frente, de perfil e por trás os quatro membros 

dos animais devem estar alinhados, ou seja, bem aprumados. A simetria entre 

esses membros favorece o equilíbrio e a estabilidade do animal em movimento. 

As articulações e as angulações entre seus segmentos, são responsáveis por 

promover o amortecimento dos impactos e por favorecer que a potência dos 

movimentos resultantes da contração da musculatura e dos ligamentos sejam 

transmitidas de forma eficiente favorecendo o deslocamento. 

Figura 12 ï Aprumos dos equinos. 

 
 
Nos anteriores os braços longos favorecem a amplitude de movimentos e os 

codilhos bem afastados, auxiliam para que os avanços sejam alinhados no seu 

eixo. Da mesma forma, nos posteriores as coxas amplas e musculadas 

favorecem seus movimentos. Importante salientar que a musculatura das coxas 

associadas às da garupa assim como a dos braços e do peito contribuem muito 

para que o animal seja bem aprumado. 

 

As canelas tanto dos membros anteriores quanto dos posteriores, são 

segmentos com pouca musculatura e, portanto, devem ser fortes e não muito 

longas, daí sugere-se que os joelhos e os curvilhoes devam ser baixos.  Seus 

tendões nítidos e sem estrangulamento garantem a força e a estabilidade aos 

movimentos de flexão e extensão. 

 
Figura 13 ï Linhas angulares dos membros dos equinos. 
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Nos posteriores, o curvilhão (jarrete) é considerado o motor de propulsão do 

cavalo, que juntamente com pernas bem musculadas, darão ao animal maior 

potência, estabilidade e equilíbrio. Suas angulações devem favorecer o 

engajamento, a impulsão e o amortecimento dos impactos. 

Nos anteriores, as articulações dos joelhos devem ser fortes e grandes pois são 

esses membros que suportam a maior parte do peso do equino. 

 
Figura 14 ï Linhas para verificação dos aprumos dos equinos. 

 
 
Nos quatro membros os boletos devem ser evidentes, as quartelas médias e com 
boa inclinação, ou seja, nem tendendo a verticalização nem exageradamente 
inclinadas. Essas regiões são grandes responsáveis pela capacidade de 
amortecimento dos impactos quando da chegada do casco ao solo e a impulsão 
na saída dos cascos do solo.  
 
Figura 15 ï Linhas para verificação da inclinação dos cascos e quartelas. 

 
 
Os membros devem estar sem taras duras ou moles, ou seja, sem sinais de 
lesões. 
Os cascos não encastelados sugerem boa inclinação devendo ter forma e 
tamanho proporcionais ao animal para que favoreçam sua sustentação. Devem 
ser fortes e preferencialmente escuros para maior durabilidade e resistência.  
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Temperamento:  dócil e vivo (temperamento de cavalo de Sela) 

 

Comentário geral: O cavalo Mangalarga deve ser um animal de fácil equitação 

em cavalgadas e ao mesmo tempo disposto ao trabalho e apto ao esporte.  

 

Detalhamento:  um animal dócil é aquele que age de acordo com o comando 

de seu cavaleiro, não apresenta reações repentinas, bruscas e muito menos 

agressivas.  Além de dócil um cavalo de sela deve ser vivo, ou seja, deve estar 

atento ao que acontece ao seu redor, e aos comandos do seu cavaleiro para 

pronta resposta. São indesejáveis os animais linfáticos, ou seja, com pouca 

energia, sonolentos, assim como também não se deseja animais sanguíneos, 

por serem excessivamente excitados. 
 

Figura 16 ï Cavalos em atividades de cavalgada e team penning.. 
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Harmonia geral: retilíneo, mediolíneo e eumétrico 

 

Comentário geral: As boas proporções são o ponto forte de um cavalo de Sela 

pois elas facilitam o desempenho de suas funções, estando associadas ao 

equilíbrio ou balanceamento. 

 
Figura 17a ï Linhas para verificação das proporções dos equinos. 

 
 

Detalhamento:  o cavalo Mangalarga deve ser retilíneo em suas formas, ou seja 

apresentando suas linhas principais como, chanfro, pescoço, dorso, aprumos 

não curvas, não côncavas ou convexas. Como bom cavalo de sela, é 

considerado quadrado e deve ser mediolíneo, ou seja, deve ter o comprimento 

do corpo e altura da cernelha semelhantes além de uma profundidade de tronco 

mediana. São indesejáveis os animas extremos, ou seja, Longilíneos ou 

Brevilíneos. Os Longilíneos ou ólonges do chãoô, por possuírem o tronco mais 

longo e pouco profundo em relação aos seus membros, possuem o biótipo mais 

apropriado aos equinos de corrida. De forma oposta, os Brevilíneos, ou ópertos 

do ch«oô são aqueles que apresentam tronco mais curto e excessivamente 

profundo em relação aos seus membros, estando nesse caso associados aos 

equinos de tração. Deve também ser eumétrico, apresentando dimensões 

semelhantes e proporcionais, conferindo harmonia entre cada uma de suas 

partes, balanceamento e pesar entre 350 e 550 kg.  
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Altura: para o registro definitivo a altura mínima exigida é de 1,50 m para os 

machos e para as fêmeas é de 1,45m dos 36 meses de idade em diante. 

 

Comentário geral: O Cavalo Mangalarga é um equino de sela de porte médio, 

apto para o lazer, trabalho e esporte 

 

 
Figura 17b ï Linhas para verificação das proporções dos equinos. 

 

 
 

Detalhamento:  O equino de porte médio é versátil pois possui tamanho, 

equilíbrio e força para participar das mais variadas modalidades equestres além 

de exprimir a beleza e estilo que chamam a atenção de pessoas de todo o 

mundo. 

 
Saúde: perfeita com ausência de vícios redibitórios. 
 
Comentário geral: A boa saúde do animal garante seu bem-estar e também 
daqueles que com eles convivem além de refletir no seu bom desempenho e 
funcionalidade. 
 
Detalhamento:  o animal deve ser saudável em todos os sistemas, com ênfase 
à parte músculo esquelética, sistema reprodutivo e órgãos dos sentidos. Deve 
estar com todas as suas funções perfeitas, excelente aparência e ausente de 
quaisquer patologias mesmo que não visíveis 
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Pelagem: são admitidas todas as pelagens a exceção da pelagem albina 

(despigmentada) e a pintada à semelhança dos Cavalos Appaloosa e dos 

persas. 

 
Comentário geral: Por sua origem e diversidade de raças utilizadas na 
formação são aceitas as mais variadas pelagem com exceção dos albinos ou 
despigmentados e as associadas aos cavalos de pelagem com gene Leopardo, 
ou seja, as pelagens Appaloosa e Persa. 
 
Figura 18 ï Pelagens não aceitas para registro na raça Mangalarga.. 

 
 
Detalhamento: A pelagem Albina ou despigmentada não é aceita por ser 
considerada indesejável devido a sua maior sensibilidade a luz, que aumenta a 
predisposição a lesões cutâneas provocadas pelo sol. Também, por possuir a 
íris despigmentada pode ocorrer maior dissipação da luz em seus olhos e 
prejudicar a visão ou levar à fotofobia(hipersensibilidade à luz com reações). A 
Apallosa e Persa não são aceitas pelo fato de não fazerem parte das pelagens 
presentes nos ancestrais que deram origem à raça Mangalarga. 
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ANDAMENTO 
Com apoio diagonal, bipedal de dois tempos, com tempo ínfimo de suspensão 

entre apoios, admitindo-se excepcionalmente ainda o registro de animais que 

apresentam marcha diagonal.  Na marcha trotada o tempo de suspensão é 

mínimo, somente o suficiente para que se proceda a troca dos membros, 

justificando-se dessa maneira a denominação de marcha trotada.  Na marcha 

diagonal, ligeira dissociação dos apoios diagonais e sempre com maior 

predomínio nos tempos de movimentação dos bípedes diagonais em relação aos 

tempos de movimentação dos bípedes laterais. Para ambos os casos, em 

terreno plano e em linha reta o rastro dos posteriores do animal em andamento 

deve alcançar ou cobrir o dos anteriores. As passadas deverão ser elegantes, 

levemente alçadas, longas e enérgicas.  Não são admitidos os seguintes 

andamentos: andadura, trote, marcha picada. 

 
Comentário: Os andamentos dos equinos resultam de movimentos de 

segmentos de todo o corpo do animal e mais especificamente de seus membros 

em diferentes ritmos e cadências. Os andamentos podem ser classificados 

observando-se diferentes itens como os descritos a seguir: 

 

Andamentos naturais ou artificiais: são considerados artificiais os impostos 

ou ensinados ao animal e naturais, aqueles quando há transmissão genética dos 

seus ancestrais, sendo influenciados pela conformação, pelo temperamento e 

impulsos nervosos e ainda pela equitação e arreamentos.  

 

Andamentos sincronizados ou dissociados - São denominados 

sincronizados, quando dois membros se movimentam associados ou 

exatamente ao mesmo tempo, podendo nestes casos ser em diagonal como no 

trote ou em lateral como no caso do andadura. Denominam-se dissociados, 

quando cada membro se movimenta em tempos diferentes, sendo melhor 

observados visualizando-se ou mesmo escutando-se o toque dos cascos ao solo 

em momentos diferentes. A dissociação resulta em maior amortecimento do 

impacto do solo e é o grande diferencial das diversas marchas dos equinos. 

 

Tempo - O som produzido pelo toque do casco no solo é denominado de batida. 

De acordo com o número de batidas observados em uma passada do animal 

conta-se o Tempo do andamento. Andamentos sincronizados ocorrem a dois 

tempos, ou seja, escuta-se dois sons apenas ao longo de uma passada 

completa, pelo fato de dois cascos tocarem o solo simultaneamente dois a dois. 

Andamentos dissociados podem ser a 3 ou mesmo 4 tempos quando o apoio de 

cada um dos cascos ao solo se dá em instantes diferentes.  
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Apoios ï São dadas denominações de acordo com o número de 

cascos/membros que estão apoiados ao solo, sendo então possíveis as 

seguintes denominações: Apoios monopedais quando apenas um membro está 

em contato com o solo; Apoios bipedais, quando dois membros estão apoiados 

e nesse caso podem ser bipedal diagonal com o anterior direito e o posterior 

esquerdo ou vice-versa, ou bipedal lateral com anteriores e posteriores de um 

mesmo lado.  Mais raramente serão observados apoios bipedais de anteriores 

ou bipedais dos posteriores. Os apoios podem ser tripedais, ou seja, três 

membros em contato com o solo podendo nesse caso ser dois posteriores e um 

membro anterior ou dois membros anteriores e apenas um posterior. Há ainda a 

possibilidade dos apoios quadrupedais com quatro membros em contato com o 

solo, ou de forma inversa, a suspensão ou ausência de contato com solo de 

todos os membros. Importante ressaltar que os apoios tripedais se dão 

normalmente apenas por partes dos cascos (pinça ou talão) simultaneamente e 

para muitos, nesse, casos, o termo tríplice contato seria mais apropriado. 

 

Saltados ou Marchados - Podem ser saltados quando ocorrem períodos de 

suspensão, ou marchados quando nunca perdem contato com o solo.  

  

Pista - É a sequência de pegadas deixada pelos cascos anteriores e posteriores 

durante uma passada, sendo possíveis as seguintes denominações. Pista 

simples com sobrepegada quando o casco do membro posterior toca o solo 

exatamente onde havia tocado o membro anterior; pista dupla direta ou retro 

pegada, quando a pegada dos posteriores ocorre atrás da pegada dos membros 

anteriores; pista dupla inversa ou ultrapegada, quando a marca deixada pelo 

membro posterior está à frente daquela deixada pelo anterior. 

 

Velocidade - Quanto a velocidade, os andamentos também possuem variações 

O Passo é o andamento mais lento próximo a seis quilômetros por hora.  Em 

velocidade intermediária acima de 8 até no máximo 14 quilômetros por hora 

temos as diferentes Marchas, o Trote e a Andadura. Para uma velocidade mais 

rápida, temos o Galope que pode variar desde 12 quilômetros por hora até 

aproximadamente 70 km por hora como no Galope de corrida. A velocidade é 

resultante de duas variáveis principais, amplitude e frequência das passadas.  A 

amplitude ou comprimento da passada está associada a elasticidade do animal 

enquanto a frequência relaciona-se à rapidez de movimentos dos membros dos 

animais, ou seja, número de toques do casco ao solo em um intervalo de tempo.  

 

Simetria: Podem ser Simétricos ou Assimétricos, caso cada membro tenha o 

mesmo tempo de apoio ou não durante uma passada. Passo, Marcha e Trote de 

boa qualidade são andamentos simétricos. O Galope é assimétrico. 
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Detalhamento: A Marcha Trotada é um andamento natural, simétrico, a 

média velocidade, apresentando coordenação de seus membros em 

diagonal com ligeira dissociação, com sobrepegada, de forma rítmica, 

coordenada, elástica, regular e cômoda. Como resultado, apresenta 90% ou 

mais do tempo de uma passada em apoios bipedais diagonais. Para a troca 

desses apoios bipedais diagonais, observa-se breve suspensão não perceptível 

a olho nu. Por possuir ligeira dissociação, há pequenas variações aceitas nas 

trocas das diagonais, que vão desde animais com pequeno tempo de suspensão 

a até aqueles que apresentam tríplices contatos, ou mais raramente apoios 

quadrupedais. Nesses dois últimos casos, esses apoios são normalmente de 

parte dos cascos, normalmente das pinças e às vezes do talão. Tanto a 

suspensão, quanto a eventual ocorrência de tríplices ou outra combinação, não 

são visualizadas naturalmente pelo olho humano, mas intuídas pelo 

conhecimento do padrão de movimento, podendo ser visualizadas em filmes em 

câmera lenta. Não são aceitos andamentos totalmente sincronizados, ou seja, 

nem trote nem andadura. Também não se admite os excessivamente 

dissociados como a marcha picada. 

 

Importante salientar que a Marcha Trotada é um andamento natural e, portanto, 

geneticamente transmissível, sendo sua qualidade também influenciada pela 

equitação, treinamento e manejo. 
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Defeitos desclassificantes: 

 

Pelos encaracolados, total ou parcial, ou qualquer outro tipo de atavismo; 

- Atavismo refere-se ao ressurgimento de caracteres que haviam sido perdidos 

no processo evolutivo e, portanto, não condizente com a padrão racial atual. 

 

Albino; Albinóides -  Despigmentação da pele ï Possui maior sensibilidade e 

irritabilidade ao sol. 

 

Olhos gazeos -  óleos despigmentados - Possui maior sensibilidade e 

irritabilidade ao sol. 

 

Protognatismo / prognatismo - desalinhamento da arcada dentária com 

projeção da mandíbula, má oclusão dentária ï Prejudica a alimentação e 

consequentemente o desempenho e sobrevivência. 

 

Monorquídico ou criptorquídico - Presença de um testículo ou ausência de 

ambos ï Prejudica a fertilidade 

 

Hipoplasia genital masculina uni ou bilateral - Pequeno desenvolvimento de 

um ou ambos testículos ï Prejudica a fertilidade 

 

Hipoplasia genital feminina - Pequeno desenvolvimento do sistema genital 

feminino ï Prejudica a fertilidade 

 

Hemiplegia laringiana (cavalo chiador ou roncador) - Paralisia da laringe 

que produz sons como o ronco ï Prejudica a capacidade respiratória 


